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arroz e aumentou o peso de matéria seca de arroz.
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USO   E   MANEJO   SUSTENTÁVEL   DOS   SOLOS   DA   SEF`FtA   DA   COPIOBA   N0
MUNIcipIO DE  SÃO  FELIPE -BAHIA
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A  identificação da  aptidão  agrícola  das  terras  serve  de  base  ao  planejamento  de  sua
exploração  racíonal  e  visa  príncipalmente,  otimizar  o  uso  dos  solos  de  maneira  que

permaneçam econômica e tecnicamente agricultáveis pelo máximo de tempo possível. 0
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geoprocessamento. As clas§es de aptidão agrícola das terras loram definidas com base
no   sistema   FAO/Brasileiro,   o   qual   permite   avaliar   a   estimatlva   da   qualidade   do
ecossistema com base em cinco parâmetros:  nutrientes, água, oxigênío, mecanízação e
erosão. Foram coletadas amostras de solo nos horizontes dos perfis e nos ecossistemas
naturais e agroecossistemas exlstentes, os quaj§ foram subdivididos considerando-se a
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elaboração  dos  mapas  de  aptidão  agrícola  e conflito  de  uso  utilizou-se  como ba§e  os
mapas cle solo, classe de relevo e u§o atiial na escala  1 : 15000, empregando o softwaíe
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lotalapresentaramausênciadeconflitoeconflilodeusobaixo.Asáreasdeconflitodeuso
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aptldão para lavouía e sendo ocupadas por pastagem.
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de uso da teíía e utilização do sofflMare SWAT (SoÍ./ and Waíe/ Assessmení roo4. Além
disso,  o SWAT toi  utilizado  para quantifícação das  perdas  de solo em cada sub-bacia,
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de áreas de  preservação permanente  e  em  outro cenário a  inclusão de  mata  em toda
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que houve uma perda de solo de 46.6 t ha" ano.', ao passo que nos cenáríos teórico§ de
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EFEIT0  DE  SISTEMAS  DE  MANEJO S0BF}E ALGUNS ATRIBUTOS  Oul'MICOS  EM
LATOSSOLO VERMELHO AMARELO DO SUDESTE PAF]AENSE

!osJz:!:iÀas::,g;iJ,-áMÉ##%.cs.áb:nhvoe2'oSo2,  A.S   Souza', J.C.  E,-Husny2,  M A  Va,ente2,  F.F,.S.
1.  UFF]A 2.  Embrapa Amazônja Oriental

OpresentetrabalhotemcomoobjetivoavaliaroefeitodesistemasdemanejosobreoAl,

pH,  m% e  H  +  Al  em  área  de  cerrado  no  município  de  Fledenção,  Estado do  Pará.  0
e§ludo foi desenvolvido na fazenda Modelo, com deljneamento.em blocos ao acaso com
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(plantío convencional: monocultivo de soja) e a área de cerrado naiural. Foram coletadas
amoslras defoímadas, com oinco profundídacles.. 0-5, 5.10,  10.20, 20-30 e 30-50 cm. As
análjsesforamdetermnada§noLaboratóriodeSolosdaEmbrapaAmazôníaOríental.As
médias  foíam  submetidas  à  análise  de  variâncía  (ANAVA).  Os  resultados  pemitem
concluir que em solo de cerrado com a implantação dos sistemas de manejo, diminuiu a
acidez po(encjal e os valores de alumi'nío trocável.

261.6217
DOSES, FONTES E  ÉPOCAS  DE APLICAÇÃO  DE  Nl"OGÊNIO NA CULTuftA  DO
ARFtoz DE TERF]AS ALTAS

ÊEffibsBUzem.MAndreo",MCM.TeixemF,iho

0nitrogênioéumnutrientequepodeserperdidoporlixMação,volatilizaçãoeerosão.As
exigências das culturas são diferencíadas tanto no que se Íelere às quantídades a serem
aplicadas quanto à época de aplicação.  Neste senildo, a aplicação de doses tidas como
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elevadas (até 200kg ha.' de N) e de fontes tentando minimizar as perdas, maximizando
oaprovehamentodoN.devedarumindícativodaviabllidadeounãodousodestasdoses
e fontes nitrogenadas.  0 objetivo do trabalho foi avaliar a resposta do cumvar de arroz
Curinga à aplicação de cinco do§es de nitrogênio (0,  50,100,150 e 200 kg.ha" de N),
sob a Íorma de três fontes de nitrogênio (entec - 26°/o de N com inibidor de nitrificação,
sullalo de amônio e uréia), em duas épocas de aplicação (na semeadura e na fase de

periílhamento),   cultivado   com   irrigação   siiplementar.   0  deljneamento  experimental
utílizado foi o de blocos ao acaso em esquema fatorial 5x 3x2, com qualro repetições. As
doses  de  N  aumentaram  o  teor de  nitrogênio foliar,  a  altura  de  plantas,  o número  de

panículasporm2,onúmerodegrãosgranadosporpani'cula,amassadegrãosgranados
por pani'cula  e  a  produlividade  de  grãos,  e  não  influenciou  na  massa  de  100  grãos,
enquanto que as fontes de nitrogênio não díferiram significativamenie em nenhuma das
variáveis estudadas. A época de aplicação lnlluenciou apenas no número de pâni'culas

por  m2,  sendo  que  este  foi  maior  quando  a  aplicação  foi  realizada  por  ocasião  da
semeadura. A maior produtividade foi alcançada com a dose estimada em 122 kg ha" de

262.3134
EFEIT0  DE  SISTEMAS  DE  MANEJO  S0BFIE  0  FÓSFORO  E  0  POTÁSSIO  EM
LATOSSOLO VERMELHO AMARELO DO SUDESTE PARAENSE
E.J.M.  Carvalho',  L.S.  Fíeitas2,  C.A.C.  Veloso', A.S.  Souza2. J.C.  El-Husnyt,   M.A.  Valente',   F.F!.S.

de Souza'. A.  Silveira  filho'.  Fl.S.  Hra'2
1.  Embrapa  Amazônia Orienlal 2.  UFRA

0 presente trabalho tem como objetivo avallar o efe.no de sistemas de manejo sobre o
fósforo e potás§io djsponi'veis em área de cerrado no municípjo de Redenção. 0 estudo
foi desenvoMdo na fazenda Modelo, com delineamento em blocos ao acaso com quatro
tratamentos,  e três  repetições,  sendo  o T1   (plantio direto:  soja/milho em  rotação),  T2

(plantio direto: milho/soja, em rotação), T3 (plantio convencional: soja/milho), T4 (plantio
convencional:   monocultivo   de   soja)   e   a   áíea   de   ceríado   natural,   qiie  serviu   de
comparação entre  as médías dos  resultados.  Foram coletadas amosiras defomadas,
com  cinco  profundidades:   0-5,   5-10,10-20,  20-30  e  30-50  cm.   As  análi§es  foram
detemlnadas no Laboratório de Solos da Embrapa Amazônía Oriental. As médias foram
submetidas  à  análjse  de  variâncla  (ANAVA).  Oe  acordo  com  os  resultados  com  a
implantação dos §istemas de manejo, houve aumento nos teores de fósforo e potássio
A  utilização  da  palhada  de  milheto  no  plantio  direto  proporcionou  maíor  acúmulo  de
fósfoío  e  potássio  na  camada  superior.  Os  nutrientes  estudados  decresceram  em

profundidade nos dois sistemas de manejo.

263.2730
EVOLUçÃO DA SALINIDADE EM NEOSSOL0 FLÚVICO
E,R. Souza, A.A.A. Monlenegro, F.X. Santos, M.L Costa Neto, M.B.G.S. Freire, S,M.G.L. Montenegro
Universidade  Fecleral  Ruíal de  Pemambuco

Com  o  objetivo de  avaliar a  dínâmica  da  condutMdade  elétrica  do solo  em  Neossolo
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nos meses de agosto e outubro de 2005 (amostrager\s 1  e 2) e fevereiro e dezembro de
2006 (amostragens 3 0 4).  Os dados de condutMdade elétrica do extrato de saturação

(CEes) foram tratados com técnica§ estati'sticas e geoestatísticas. Os dados coleiados
nos  meses  de  agosto  de  2005  e  dezembro  de  2006  apresentaram  estrutura  de
dependência espacial, enquanto  as CEes dos meses de outubro de 2005 e Íeverelro de
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9,37% para as amostragens  1  e 3 respectivamente, enquanto que as amoslragens  1  e
4nãoapresentaramáreassalinizadas,devidoaocorrênciadeeventospluvlométricosem

períodos anteriores à§ amostragens.
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AVALIAÇÃODASCAFIACTE~RÍSTICASFÍSICO-OUÍMICASEBIOLÓGICASDOSOL0
EM SISTEMAS DE PRODUÇAO DE MILHO (Zea my§ L.) S0B MANEJO COM BA§E
ECOLÓGICA E CONVENCIONAL
F.Fl.  Echer',  R.G.  Almeida2,  G.  Schiedeck3,  E.M. Mves2

1. Universidade do Oeste Paulista 2.  UNEMAT 3.  Embrapa Clima Temperado

0  objetjvo foi avaliar sistemas de  produção de mjlho sob manejo de base ecológica e
convencional,   analisando  características  físicas,  químicas  e  bíológicas  do  solo.   0
experimento loi conduzido na Universidade do Estado de Mato Grosso, em Tangará da
Serra,  no período de  07/2005 a  03/2006.  0  delineamento  utilizado loi  o de  blocos  ao
acasoeme§quemadeparcelassubdividídas,comquatroiratamentosecincorepelições.
Os tratamento§ foram: sistema de base ecológica sem esterco, de base ecológica com
esterco, de base ecológica completo e sistema convencional. Nos tratamentos de base
ecológica, observou-se uma melhora nos teores de K, de Ca, na CTC, na saturação por
bases e  na soma de bases.  A saturação por Ca também aumentoii, no entanio,  ainda
ficou abaixo do proposto  pelo modelo agroecológico.  A saturação.por K foi adequada
apenasnotratamentodebaseecológicacomesterco.Acomunidademicíobianadosolo
foi menor no tratamento com adubação convencional.
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